
USO DE TELAS POR ADOLESCENTES AUTISTAS E POR

ADOLESCENTES EM DESENVOLVIMENTO TÍPICO: PERCEPÇÃO

PARENTAL

Vitória Nunes Vidal 1
Cleomayra Tomaz da Silva 2

Maria Gabriela Vicente Soares 3

Lilian Kelly de Sousa Galvão 4

INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) engloba uma variedade de desafios na

interação social e na comunicação. Além disso, é marcado pela manifestação de

comportamentos restritos e repetitivos, que podem variar em intensidade e natureza de um

indivíduo para outro (APA, 2022; Rotta, Ohlweiler, Riesgo, 2016). Essas características

variam, tornando o TEA uma condição diversificada, com desafios únicos para toda pessoa,

conforme a Associação Americana de Psiquiatria (APA, 2022). Nesse sentido, em muitos

casos, a tecnologia pode desempenhar um papel significativo no desenvolvimento e na

comunicação de pessoas autistas. Em adolescentes autistas, o excessivo uso de dispositivos

eletrônicos está correlacionado a dificuldades comportamentais, emocionais e de sono,

conforme indicado por Ferguson et al. (2019).

As recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2019) sugerem que

adolescentes entre onze e dezoito anos não devem ultrapassar três horas diárias de uso de

telas. O uso excessivo de celulares e a conexão constante às redes sociais estão

frequentemente associados ao desinteresse por outras atividades cotidianas. Estudos indicam

que níveis mais altos de dependência das redes sociais correlacionam-se com sentimentos

intensificados de solidão (Fonsêca et al., 2018). Portanto, é crucial que os adolescentes

equilibrem o uso da tecnologia com outras atividades para promover seu bem-estar

emocional.
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Arantes Junior et al. (2021) associaram o uso de telas após as 10 horas da noite, tanto

durante a semana quanto nos fins de semana, com má qualidade do sono. Também

observaram que todos os adolescentes do estudo tinham acesso a redes sociais e faziam uso

noturno das telas.

A tecnologia, enquanto ferramenta de comunicação e aprendizagem, apresenta tanto

oportunidades quanto riscos, especialmente quando não há uma gestão adequada do tempo de

uso. A exposição excessiva às telas, especialmente em horários noturnos, pode exacerbar

dificuldades existentes, como problemas de sono e comportamento, impactando

negativamente o bem-estar geral dos adolescentes.

Fatores como a praticidade da portabilidade dos aparelhos (Bozza, 2016; Madigan et

al., 2019), o uso interativo (Kabali, et al. 2015) e o estado de vício (Farias, 2018) são

apontados na literatura como possíveis preditores para o índice elevado de uso de telas por

adolescentes. A facilidade com que esses dispositivos podem ser transportados e utilizados

em diversos ambientes torna-os especialmente atraentes para os jovens, que podem acessá-los

a qualquer momento e em qualquer lugar. Além disso, a interatividade proporcionada por

aplicativos e jogos cria uma experiência mais envolvente e estimulante, aumentando o tempo

de uso. O vício, caracterizado pela dificuldade de controlar o tempo gasto em frente às telas e

pela necessidade constante de estar conectado, também contribui significativamente para o

aumento do uso. Esses fatores, juntos, podem levar a um uso excessivo e prejudicial, afetando

o desenvolvimento dos adolescentes.

Alguns estudos sobre o uso de telas entre adolescentes típicos têm sido realizados,

sobretudo após a pandemia do Covid-19. Contudo, ainda são escassas as pesquisas que

buscam compreender os padrões de uso de telas entre adolescentes autistas e seus impactos

específicos.

Nesse sentido, o presente estudo objetiva investigar o impacto do diagnóstico de

autismo entre adolescentes na gestão do tempo de exposição às telas, quando comparados

com adolescentes com desenvolvimento típico. A comparação entre adolescentes com

Transtorno do Espectro Autista e aqueles com desenvolvimento típico é essencial para

identificar diferenças e semelhanças nos padrões de uso de tecnologia. Compreender essas

nuances pode auxiliar na criação de intervenções mais eficazes e personalizadas, promovendo

um uso mais saudável e equilibrado das tecnologias digitais.

METODOLOGIA



Participantes

Participaram do estudo 40 mães de adolescentes com idades entre 12 e 17 anos (idade

média = 13,9 anos; desvio-padrão = 1,6). Entre essas participantes, 20 eram mães de

adolescentes diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista (TEA), enquanto as outras

20 eram mães de adolescentes com desenvolvimento típico, sendo, 90% mães de adolescentes

do sexo feminino.

Os critérios de inclusão exigiam que as participantes tivessem idade igual ou superior

a 18 anos e pelo menos um filho na faixa etária especificada. Para evitar viés nos resultados,

foram excluídos da amostra adolescentes com outras condições médicas além do TEA. Além

disso, crianças mais novas foram excluídas, uma vez que o nível de independência no uso de

telas pode variar consideravelmente nessa faixa etária.

Instrumentos

Os instrumentos utilizados consistiram em dois questionários distintos. O primeiro foi

destinado às mães de adolescentes diagnosticadas com autismo e visava coletar dados

sociobiodemográficos, abrangendo informações como idade, nível de escolaridade, renda,

além de questões específicas sobre o diagnóstico de autismo de seus/suas filhos/as e possíveis

comorbidades. O segundo questionário, também aplicado às responsáveis, focava na rotina e

no uso de telas pelos/as adolescentes. Este questionário requeria autorrelato sobre o tempo

médio que os/as filhos/as passam utilizando dispositivos eletrônicos.

Procedimento

A pesquisa seguiu os princípios éticos estabelecidos pela legislação brasileira sobre

pesquisa com seres humanos, relatado na lei n.º 14.874, garantindo o consentimento

informado e a confidencialidade dos participantes. A coleta de dados foi realizada por

conveniência, abordando mães tanto online quanto presencialmente. As participantes foram

convidadas a responder aos questionários em seus celulares, utilizando um link fornecido para

as abordagens online ou um QR code para as abordagens presenciais.

Análise de dados



Os dados foram analisados por meio do teste t para amostras independentes, com o

objetivo de comparar as médias de tempo de uso de telas relatado pelas mães entre dois

grupos distintos: adolescentes com Transtorno do Espectro Autista e adolescentes com

desenvolvimento típico. A análise estatística foi conduzida utilizando o software SPSS,

versão 25, a fim de identificar diferenças significativas entre os grupos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A média de tempo de tela para adolescentes com Transtorno do Espectro Autista (TEA)

em dias de semana foi de 6,5 horas diárias (desvio padrão = 2,99), enquanto a média para

adolescentes com desenvolvimento típico foi de 5,4 horas diárias (desvio padrão = 1,50).

Contudo, o teste t para amostras independentes não revelou diferença estatisticamente

significativa entre os grupos [t(38) = 1,29, p = 0,21].

Nos sábados, domingos e feriados, a média de tempo de telas para adolescentes com

TEA foi de 10,5 horas diárias (DP = 4,07), enquanto a média para adolescentes com

desenvolvimento típico foi de 9,4 horas diárias (DP = 4,33). Da mesma forma, o teste t não

demonstrou diferença estatisticamente significativa entre os grupos para esse período [t(38) =

0,34, p = 0,62].

No estudo realizado por Kuo et. al. (2014), foi constatado que os adolescentes

diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista (TEA) dedicavam metade do tempo à

televisão em comparação com adolescentes com desenvolvimento típico, porém, utilizavam o

dobro do tempo em computadores, principalmente para jogos. Ademais, observou-se que os

adolescentes com TEA frequentemente assistiam televisão na companhia das mães, ao passo

que os adolescentes com desenvolvimento típico tendiam a fazê-lo com amigos e não com os

pais.

Embora os resultados da presente pesquisa não tenham demonstrado uma diferença

estatisticamente significativa entre os grupos analisados, chama a atenção o fato dos

adolescentes avaliados neste estudo estarem usando telas por até cerca de 10 horas por dia,

segundo o relato de suas mães. Segundo Nunes (2023), há um aumento generalizado do

tempo de exposição às telas entre os adolescentes, sendo uma preocupação crescente, devido

aos potenciais impactos negativos no desenvolvimento global dessa faixa etária: saúde física,

saúde mental, desenvolvimento cognitivo, desenvolvimento social e rendimento escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



Os resultados indicam que não há diferenças estatisticamente significativas no tempo

de uso de telas entre adolescentes com TEA e adolescentes com desenvolvimento típico nesta

amostra. No entanto, é importante ressaltar que este é um resultado parcial de uma pesquisa

em andamento. Espera-se que ao final do estudo, que abrangerá uma amostra populacional

consideravelmente maior, resultados significativos possam ser identificados, contribuindo

para uma compreensão mais abrangente do tema e suas implicações para o desenvolvimento e

bem-estar dos adolescentes com TEA.

Palavras-chave: Controle de telas, Transtorno do Espectro Autista, Percepção parental,

Adolescentes.
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